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Estrutura da Sessão
Vamos explorar juntos como integrar a Inteligência Artificial na educação de forma ética, criativa e alinhada com os valores europeus. Esta 
sessão de 60 minutos está desenhada para proporcionar uma experiência equilibrada entre reflexão teórica e demonstração prática.
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Boas-vindas e enquadramento
Criar ligação com o grupo e contextualizar o propósito da formação

02

Políticas e valores europeus
Compreender a base ética e política que orienta a integração da IA

03

Porquê falar de IA agora?
Enquadrar a inovação digital e o papel transformador da IA na 
educação

04

Desafios e oportunidades
Refletir criticamente sobre a integração da IA em contexto educativo

05

Demonstrações práticas
Explorar ferramentas como ChatGPT, Gemini e Perplexity com 
exemplos concretos

06

Reflexão final e próximos passos
Consolidar ideias-chave e inspirar a ação pedagógica imediata



O que a Europa espera de nós
Políticas e valores europeus para a educação digital

A União Europeia estabeleceu um quadro robusto de orientações e valores que devem guiar a transformação digital nas escolas. Estas políticas 
não são apenas documentos técnicos 4 são compromissos éticos com o futuro da educação e dos nossos alunos.

Plano de Ação para a Educação 
Digital (202132027)
Define prioridades estratégicas para 
infraestrutura digital, competências e 
conteúdos educativos de qualidade, 
promovendo uma educação inclusiva e 
de elevado desempenho.

Quadro Europeu de Competência 
Digital (DigCompEdu)
Estabelece as competências digitais que 
os educadores devem desenvolver, 
desde a literacia básica até à inovação 
pedagógica com tecnologia.

AI Act Europeu (2024)
Primeiro regulamento abrangente sobre 
Inteligência Artificial no mundo, 
garantindo uso ético, transparente e 
centrado no ser humano, 
particularmente em contextos 
educativos.

"A IA deve servir a educação, não o contrário. Os valores de liberdade, tolerância, solidariedade e inclusão devem orientar cada decisão 
pedagógica."



Quando pensam em Inteligência Artificial na escola, qual é a 
primeira palavra que vos vem à cabeça?
Esta pergunta não tem resposta certa ou errada. Queremos mapear as emoções, perceções e pontos de partida de cada um de vocês. Talvez 
seja "curiosidade", "medo", "futuro", "complexidade" ou "oportunidade".

Compreender o nosso ponto de partida é essencial para construir uma relação consciente e crítica com a tecnologia. As nossas primeiras 
reações revelam muito sobre os desafios e as possibilidades que veremos à nossa frente.



IA: Da Ameaça à Oportunidade

Medos comuns dos educadores
Substituição: A tecnologia vai tornar os professores obsoletos?

Complexidade: É demasiado difícil de compreender e integrar?

Enviesamento: A IA pode reforçar estereótipos e desigualdades?

Perda de controlo: Os alunos vão usar para copiar sem pensar?

Respostas pedagógicas
Capacitação: Formação contínua e experimentação segura

Verificação: Pensamento crítico e literacia digital

Uso intencional: IA como ferramenta, não como fim

Cocriação: Professores e alunos como designers de aprendizagem

A nossa meta é clara: transformar a IA numa aliada da inclusão, da empatia e da aprendizagem significativa. Quando bem integrada, a 
tecnologia amplifica o que há de mais humano na educação.



IA e Cultura Digital Inclusiva
A Inteligência Artificial pode ser uma ponte poderosa para promover a educação intercultural, a acessibilidade e a valorização da diversidade. 
Quando usada com intenção pedagógica, a IA torna-se uma ferramenta de equidade e justiça social.

Tradução e acessibilidade
Ferramentas como DeepL e ChatGPT 
permitem traduzir conteúdos em tempo real, 
facilitando a comunicação com alunos de 
diferentes origens linguísticas e promovendo 
a inclusão de comunidades migrantes.

Narrativas culturais e storytelling
Plataformas como o Gemini permitem criar 
histórias multimodais que celebram a 
diversidade cultural, dando voz a diferentes 
perspetivas e promovendo a empatia através 
da narrativa.

Projetos colaborativos
Ferramentas como NotebookLM e Padlet 
com IA facilitam a cocriação de conteúdos 
entre alunos de diferentes contextos, 
estimulando o diálogo intercultural e a 
aprendizagem cooperativa.

Competência-chave: Valorizar a diversidade e comunicar entre culturas são pilares do Quadro Europeu de Competências para a 
Cidadania.



ChatGPT na Prática Docente
Demonstração 1: GPT para criação pedagógica

O ChatGPT pode ser um parceiro criativo na conceção de atividades pedagógicas. Vejamos um exemplo prático de como podemos usar esta 
ferramenta para desenhar experiências de aprendizagem alinhadas com os valores europeus.

Prompt de demonstração:
"Cria uma atividade para alunos do 9.º ano que explore os valores da União Europeia através de um debate. Indica objetivos, 
metodologia ativa e critérios de avaliação."

A ferramenta irá gerar uma proposta estruturada que inclui competências a desenvolver, etapas da atividade, recursos necessários e até 
sugestões de questões orientadoras para o debate. Mas atenção: o resultado é um ponto de partida, não um produto final.

Reflexão crítica

O que manteria desta proposta? O que alteraria antes de aplicar em sala de aula? Como adaptaria à realidade específica da vossa turma? Esta 
análise crítica é essencial para garantir que a IA serve os nossos objetivos pedagógicos, e não o contrário.



ChatGPT como Ferramenta de Diferenciação

Adaptação a diferentes contextos
Uma das grandes potencialidades da IA é a capacidade de personalizar 
conteúdos e atividades para diferentes públicos e necessidades. Vejamos 
como a mesma atividade pode ser transformada para responder a 
contextos educativos distintos.

Prompt de adaptação:
"Adapta essa mesma atividade para alunos de um curso 
profissional de Técnico de Turismo, incluindo ligação ao mercado 
europeu e à sustentabilidade."

O resultado será uma atividade que mantém os valores europeus como 
núcleo, mas contextualiza a aprendizagem no mundo profissional, 
integrando competências técnicas específicas e conexões com o mercado 
de trabalho.

O valor da personalização pedagógica

Esta capacidade de adaptação permite-nos criar experiências de aprendizagem mais relevantes e significativas para cada grupo de alunos. A 
diferenciação pedagógica deixa de ser um ideal distante e torna-se uma prática acessível e sustentável no quotidiano docente.



Gemini: Criatividade e Multimodalidade
Demonstração 2: IA visual e narrativa

O Gemini distingue-se pela capacidade de trabalhar de forma multimodal, integrando texto, imagem e até áudio num único fluxo criativo. Esta 
característica torna-o particularmente valioso para projetos de storytelling digital e comunicação visual.

Prompt criativo:
"Cria um guião de storytelling digital sobre a diversidade cultural na Europa, com 3 personagens de diferentes países que aprendem 
juntas sobre empatia e cidadania."

Resultado Visual
A ferramenta gera ilustrações das 
personagens, cada uma com 
características culturais específicas e 
histórias de vida autênticas.

Guião Narrativo
Uma história estruturada em cenas, com 
diálogos que exploram valores como 
respeito, tolerância e cooperação entre 
culturas.

Síntese Multimodal
Combinação de elementos textuais, 
visuais e sugestões de recursos áudio 
para criar uma experiência de 
aprendizagem rica e envolvente.

Questão para reflexão

O que muda quando a IA é coautora de narrativas educativas? Como podemos garantir que as histórias geradas respeitam a autenticidade 
cultural e não reproduzem estereótipos? Esta é a essência do uso crítico e ético da tecnologia.



Gemini: Infográficos Educativos

Visualizar para compreender
A criação de materiais visuais é frequentemente um processo 
demorado para os docentes. O Gemini pode acelerar este trabalho, 
mantendo a qualidade pedagógica e a adaptação ao nível dos 
alunos.

Prompt para infográfico:
"Cria um infográfico sobre as 5 prioridades do Plano de 
Ação para a Educação Digital da União Europeia (20213
2027), adaptado a alunos do ensino básico."

O resultado integra texto simplificado, ícones representativos, cores 
alinhadas com a identidade visual europeia e uma estrutura visual 
que facilita a compreensão e memorização dos conceitos-chave.

Obs. Requer edição posterior!

Esta capacidade de síntese visual é particularmente valiosa para promover a literacia informacional e ajudar os alunos a organizar 
conhecimento complexo de forma acessível e atrativa. Os infográficos gerados podem servir de base para discussões em sala de aula, 
trabalhos de grupo ou materiais de estudo.



Perplexity: IA como Curadora de Fontes
Demonstração 3: Literacia informacional crítica

Numa era de desinformação e sobrecarga informativa, ensinar os alunos a encontrar e validar fontes credíveis é uma competência essencial. O 
Perplexity diferencia-se por apresentar não apenas respostas, mas também as fontes que as fundamentam.

Prompt de pesquisa:
"Explica, com fontes da União Europeia, quais são as principais orientações éticas para o uso da IA na educação."

O que torna o Perplexity especial?

Apresenta links diretos para documentos oficiais

Identifica claramente a origem de cada informação

Permite verificar a atualidade das fontes

Facilita a comparação entre diferentes perspetivas

Critérios de análise crítica

Fiabilidade: As fontes são oficiais e credíveis?

Transparência: A origem da informação é clara?

Relevância: O conteúdo responde à questão colocada?

Atualidade: A informação está atualizada?

Usar o Perplexity em contexto educativo é ensinar os alunos a serem curadores críticos de informação, uma competência fundamental para a 
cidadania digital ativa e responsável.



Comparar para Integrar
Três ferramentas, três propósitos pedagógicos

Cada ferramenta de IA tem características e pontos fortes específicos. Compreender estas diferenças permite-nos fazer escolhas pedagógicas 
mais informadas e estratégicas, usando cada ferramenta no contexto mais adequado.

Critério ChatGPT Gemini Perplexity

Tipo de IA Generativa de texto 
conversacional

Multimodal (texto + imagem + 
áudio)

Pesquisa orientada + síntese com 
fontes

Melhor uso Criação pedagógica, feedback e 
escrita criativa

Comunicação visual e storytelling 
digital

Literacia informacional e 
curadoria

Valor educativo Coautoria e desenvolvimento do 
pensamento crítico

Expressão criativa e empatia 
cultural

Informação verificada e (maior) 
rigor académico

Ideal para Planificação, diferenciação e 
escrita reflexiva

Projetos artísticos e narrativas 
multimodais

Pesquisa orientada e validação de 
fontes

Nenhuma ferramenta é melhor que outra em termos absolutos 4 a escolha depende sempre dos objetivos pedagógicos, do contexto da turma 
e das competências que pretendemos desenvolver nos alunos.



Ética, Inclusão e Propósito
IA ao Serviço dos Valores Europeus
A tecnologia não é neutra. Cada decisão sobre como, quando e porquê usar IA em contexto educativo reflete valores e prioridades. Os valores 
europeus devem ser a bússola que orienta todas as nossas escolhas pedagógicas com tecnologia.

Ética
Garantir transparência, equidade e 
respeito pela dignidade humana em 
todas as interações com IA. Questionar 
enviesamentos e proteger dados 
pessoais.

Inclusão
Usar a IA para reduzir desigualdades, não 
para as amplificar. Promover 
acessibilidade, diversidade linguística e 
adaptação a diferentes estilos de 
aprendizagem.

Cidadania
Desenvolver o uso crítico, criativo e 
responsável da tecnologia. Preparar 
alunos para serem cidadãos digitais 
conscientes e participativos.

Três perguntas fundamentais antes de usar IA

1. É ético?

Respeita a privacidade, promove equidade e 
é transparente sobre limitações?

2. É pedagógico?

Serve objetivos de aprendizagem claros e 
desenvolve competências relevantes?

3. É inclusivo?

Considera a diversidade dos alunos e 
promove igualdade de oportunidades?



Regras de Ouro para Integração da IA
A integração responsável da IA na educação requer princípios claros que nos ajudem a navegar num território ainda em construção. Estas 
regras de ouro são resultado de investigação pedagógica, boas práticas europeias e reflexão ética.

Validar sempre as respostas
A IA pode gerar informação incorreta ou enviesada. Ensinar os 
alunos a verificar, questionar e cruzar fontes é essencial para 
desenvolver pensamento crítico e literacia digital.

Usar IA para aprender, não para copiar
A ferramenta deve ser um apoio ao processo de aprendizagem, 
não um substituto do esforço cognitivo. O objetivo é 
desenvolver competências, não obter respostas rápidas sem 
compreensão.

Desenvolver competências humanas
Criatividade, empatia, comunicação, colaboração e 
pensamento crítico são competências que a IA não substitui. 
Pelo contrário, a tecnologia deve ser usada para potenciar 
estas dimensões humanas da aprendizagem.

Integrar IA como parceira crítica
A relação com a IA deve ser de cocriação consciente, não de 
dependência passiva. Os alunos devem aprender a usar a 
tecnologia como ferramenta de ampliação do pensamento, 
mantendo sempre a autonomia intelectual.



Como posso, já amanhã, usar IA de forma ativa e criativa 
com os meus alunos 4 promovendo valores europeus?

Esta é a pergunta que nos desafia a sair da reflexão teórica e entrar na ação 
pedagógica. Não se trata de implementar tudo de uma vez, mas de dar o primeiro 
passo consciente e intencional.

Pensem numa atividade concreta, numa turma específica, num desafio 
pedagógico que enfrentam. Como poderia a IA ser uma aliada nesse contexto? 
Que valores europeus poderiam ser trabalhados? Que competências seriam 
desenvolvidas?

Momento de partilha: Se se sentirem confortáveis, partilhem essa 
atividade connosco. A inteligência coletiva desta sala é o recurso mais 
valioso que temos.



A IA Não é Para Substituir o Vosso Pensamento, Mas Para o 
Potenciar

Mensagem final
Ao longo desta sessão, explorámos políticas, ferramentas, exemplos 
práticos e princípios éticos. Mas a mensagem central é simples: a 
tecnologia serve as pessoas, não o contrário.

Como educadores, temos a responsabilidade e o privilégio de moldar 
a forma como a próxima geração se relaciona com a tecnologia. 
Cada escolha pedagógica que fazemos 4 cada atividade que 
criamos, cada pergunta que colocamos, cada valor que 
transmitimos 4 contribui para construir uma cultura digital mais 
humana, crítica e inclusiva.

O vosso papel é insubstituível
Nenhuma IA pode substituir:

A relação pedagógica que constroem com os alunos

A sensibilidade para ler as necessidades da turma

A criatividade para adaptar estratégias ao contexto

O compromisso ético com o desenvolvimento integral de cada 
jovem

Inovar é educar com consciência, ética e propósito.
4 Ana Margarida Fonseca

Que esta sessão seja apenas o início de uma jornada de exploração, questionamento e crescimento profissional. A transformação digital da 
educação constrói-se todos os dias, em cada sala de aula, com a coragem de experimentar e a sabedoria de refletir.



Obrigada pela Atenção
Recursos e contacto

Formadora Ana Margarida Fonseca

LinkedIn @anamargaridafonseca

Documentos de referência
Plano de Ação para a Educação 
Digital (202132027)

DigCompEdu 4 Quadro Europeu

AI Act Europeu (2024)

Ferramentas exploradas
ChatGPT 4 criação pedagógica

Gemini 4 storytelling multimodal

Perplexity 4 curadoria de fontes

Próximos passos
Experimentar uma ferramenta já esta 
semana

Partilhar experiências com colegas

Participar em comunidades de prática

A inovação pedagógica começa com um pequeno passo corajoso. Que este seja o vosso momento de começar.

Construir uma Europa mais digital, mais humana, mais justa 4 uma sala de aula de cada vez.




